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			ESCLARECIMENTO AOS LEITORES
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			WANDA A. CANUTTI desencarnou em 2004 deixando uma vasta obra psicografada em parceria com Eça de Queirós (27 livros) e Charles (2 livros). Esse trabalho foi realizado em treze anos.

			Ao término desse trabalho a médium organizou um relato dessa parceria num livro que intitulou de História de muitas histórias.

			Agora, treze anos após sua desencarnação, e com toda sua produção psicográfica publicada, a  Editora EME homenageia Wanda A. Canutti através da publicação deste livro que trará ao leitor toda a ternura que envolveu essa atividade, ao longo desses anos.

			Ler este testemunho será como ter Wanda entre nós, contando suas dificuldades e alegrias, suas apreensões e incertezas, e abrindo seu coração ao nos revelar o laço de parentesco que a une ao escritor português, desencarnado há mais de um século.

			A publicação de seus livros teve início em 1998 e terminou em 2016. Infelizmente ela não pôde acompanhar em vida a publicação de todos eles.

			Dessa forma, nada mais justo do que homenageá-la através da edição deste livro que conta a História de muitas histórias.

		


		
			APRESENTAÇÃO
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			De forma quase imperceptível, sem que saibamos como, uma ideia surge em nossa mente. Acanhada de início, mas tomando corpo e se avantajando aos poucos, ela toma-nos completamente.

			Seria originada de nossa própria mente ou alguém no-la teria transmitido?

			Seja como for, é impossível permanecermos indiferentes ao que nos sugere. Pensamos, ponderamos e nos rendemos a ela se compreendemos que é benéfica.

			Foi assim que surgiu este trabalho, e, no meu entender, só poderia ter sido sugerido pelo meu querido pai espiritual – Eça, que, com certeza, desejava ver publicada a história de muitas histórias que tem envolvido essa nossa atividade, desde a sua chegada.

			Além dos livros que tem me passado, dos quais alguns já se encontram publicados e outros estão esperando a sua vez de saírem a público, ele sempre me passou mensagens de esclarecimento e orientação, algumas, de conforto e estímulo, outras, conforme a ocasião e a situação requeriam.

			Por que guardá-las só para mim?

			Se elas me haviam feito bem, por que não estender seu benefício a tantos que poderiam tê-las à mão através de um livro?

			Assim, entre as histórias que nos envolveram na realização da nossa tarefa e as mensagens que tem me transmitido, compusemos este livro cujo título também me foi passado por ele, e, se algum mérito tiver, não será por mim que não sou escritora e ainda trago muitas imperfeições, mas pelo que contém dele – do grande escritor Eça de Queirós e do espírito que hoje ele é.

			Wanda A. Canutti
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			Se voltarmos o pensamento ao ponto mais longínquo que a nossa memória pode reter, desta nossa existência, e chegarmos até o dia de hoje, passando pelos muitos acontecimentos e oportunidades que nos envolveram, verificamos o quanto aprendemos, o quanto adquirimos em experiências e até o quanto perdemos em oportu­nidades. 

			Entretanto, essa mesma vivência de tantos anos nos leva a algumas reflexões e análises e, muitas vezes, em razão do desconhecimento de que tudo neste Universo criado por Deus, está perfeitamente ajustado e tem o seu momento certo, achamos que, se tal ou tal oportunidade tivesse nos surgido mais tarde, quando nosso espírito já acumulava mais experiências, teríamos sabido dar outro rumo a determinados acontecimentos e nos conduzido a direções mais salutares.

			Em contrapartida, se somos requisitados para alguma tarefa quando não estamos mais em todo o vigor da nossa juventude, concluímos que, se tivéssemos sido chamados antes, teríamos tido mais tempo de desenvolver o trabalho a que fomos solicitados, com melhor aproveitamento da oportunidade. E assim, sempre procuramos dar desculpas a nós mesmos, pelo nosso comodismo, pelo nosso descaso, pela nossa imprevidência.

			Não devemos nos esquecer, porém, de que, desde o primeiro momento em que aqui chegamos para cumprir uma encarnação, nosso espírito começa a acumular conhecimentos, e somos solicitados exatamente no momento em que devemos sê-lo – nem antes, nem depois. 

			Para cada situação temos uma reação, tanto pelo cabedal de experiências acumuladas na existência presente, quanto pelo que já trouxemos em nosso espírito, de encarnações anteriores. Cabe, portanto, a nós mesmos, a responsabilidade do que fizermos ou do que deixarmos de fazer.

			Tudo está bem disposto e encadeado e, de cada acontecimento, de cada decisão, sempre retiramos aprendizados valiosos, em qualquer idade, basta que tenhamos olhos de ver. Mesmo que não ajamos de acordo com os princípios prescritos pelo Pai e, pela nossa rebeldia, soframos, num futuro, seja quando for, as nossas atitudes infelizes servirão de ponto de partida para outras reflexões e para atitudes mais cristãs.

			Se alguma tarefa mais nobre se nos achega, nas mesmas condições, e se a nossa disposição de trabalhar já faz parte das nossas aquisições anteriores ou do nosso esforço em conquistá-las, devemos saber aproveitar o momento, sejamos jovens, sejamos idosos, e utilizarmo-nos de todas as possibilidades que ela nos oferece e que podemos lhe oferecer, e partirmos para o trabalho com muito amor.

			Essas considerações preliminares foram aventadas, apenas para que eu pudesse situar-me dentro das narrativas de uma tarefa importante que se me achegou, quando algumas experiências já havia conseguido incorporar ao meu espírito, para não dizer, quando a juventude não fazia mais parte do meu organismo físico.

			Se eu fosse dotada da visão extracorpórea ou da premonição, talvez iniciasse esta narrativa no ponto em que o segundo volume de Um amor eterno1 foi concluído, e de lá partiria para o que pretendo: narrar a história de muitas histórias, das quais tenho sido o braço material de que Eça de Queirós, espírito, tem se utilizado, para novamente aqui deixar seus livros, segundo os seus objetivos e propósitos, e dos quais o leitor tomará conhecimento à medida que as histórias se sucederem. Todavia, como não possuo esses dons e não sabia da sua chegada, limitar-me-ei a narrar a partir da sua primeira manifestação, cujo tempo que deveria estar em minha companhia, preparando-me para a tarefa que me trouxera, não posso avaliar.

			Integrada desde 1971, às atividades do Centro Assistencial “Batuíra”, na cidade de Araraquara, onde nasci e resido, nele trabalhava como médium psicofônico há cerca de dezessete anos, dois anos após a minha chegada, participando de um trabalho mediúnico realizado uma vez por semana. Para lá fora levada quando os problemas daqueles que assumem, no mundo espiritual, o compromisso da mediunidade, começam a aguilhoá-los, como que a lembrá-los do compromisso assumido. Colaborava, também, em outras atividades, tanto de socorro espiritual através do passe, como de assistência social, confeccionando trabalhos manuais e coordenando bazares beneficentes para a construção e, depois, manutenção de uma creche.

			Nenhuma possibilidade mediúnica, além da citada, havia se manifestado em mim, e eu cumpria, semanalmente, as tarefas que me propusera.

			Uma noite, porém, no início do mês de junho de 1990, durante uma das referidas reuniões mediúnicas, senti como se uma ordem intensa me tivesse sido dada e eu ouvi, dentro da mente, a palavra – escrever – ao mesmo tempo que um frêmito percorria todo o meu braço direito.

			Aquela sensação inusitada assustou-me, mas nada foi além, e nada comentei, achando que tivesse sido uma fantasia da minha imaginação. 

			Quanto tempo havia se passado entre o fato narrado no final do segundo volume citado, até aquele momento, eu não sei! Acredito que o suficiente para que o autor espiritual me observasse e me estudasse, para constatar em mim as reais possibilidades de atendê-lo na tarefa tão importante que trazia e da qual eu nem sequer tinha a mais leve noção.

			Na semana seguinte, no mesmo dia e horário, estava eu lá para participar da referida reunião.

			Durante o seu transcurso, o presidente dos trabalhos e, naquele momento, doutrinador, percebendo que eu estava envolvida por uma entidade, veio até mim para atendê-la. Recebendo-a com o carinho que dispensava a todos os desencarnados, ele colocou-se à disposição para auxiliá-la em qualquer necessidade que porventura revelasse.

			Agradecida, a entidade respondeu que de nada precisava, explicando que comparecera para dizer que eu, a médium que lhe dava a palavra, passaria a escrever. Que eu seria treinada para um trabalho de psicografia, que deveria se iniciar na reunião da semana seguinte, mas que nenhum dos presentes se assustasse porque, de início, seriam só rabiscos.

			Não será necessário expressar a alegria que me invadiu, por poder desenvolver mais um dom dentro da minha mediunidade, e utilizá-lo como oportunidade de serviço, dentro das tarefas de redenção do nosso espírito. Na verdade, eu não imaginava a extensão e profundidade da tarefa que me aguardava.

			Como nem sempre os acontecimentos transcorrem dentro do que esperamos e imaginamos, num dos dias daquela semana em curso, eu tive uma queda dentro de minha casa, luxando meu braço direito que precisou ficar imobilizado por algum tempo. Muitas dores advieram daquela situação, o que me obrigou a ficar afastada das reuniões por cerca de dois meses. No meu entender, a oportunidade que me fora anunciada deveria estar perdida.

			Porém, como sabemos que no não há pressa, e os espíritos mais evoluídos sabem esperar pacientemente e até nos auxiliam nas nossas necessidades, quando retornei, no mês de setembro, novamente a mesma entidade se manifestou através da palavra falada. Repetindo o que havia exposto, disse que, como o anunciado não tinha podido ser efetuado pelas razões que eram do conhecimento de todos, com a minha volta, o início daquela atividade se daria, comunicando-me que faríamos uma tentativa na semana seguinte.

			De fato, no dia aprazado, durante a realização dos referidos trabalhos, coloquei-me à disposição, e senti, juntamente com um frêmito que percorria todo o meu braço, um impulso que o movimentava rapidamente, fazendo discorrer a caneta sobre o papel. Ao término, como fora previsto, havia algumas linhas de rabiscos, deixando entrever algumas formas como se fosse um ensaio da palavra amor.

			Na semana seguinte foi a mesma sensação, mas posso dizer que houve um grande progresso, pois, ao final, ele havia me deixado uma pequena mensagem, simples em suas palavras, mas profunda em suas verdades, falando da necessidade de abrigarmos em nós o sentimento do amor, não só para distribuirmos, mas para que também pudéssemos recebê-lo.

			Prosseguindo nas oportunidades seguintes, continuou a falar do amor e, aconselhando-me a um maior desprendimento de mim mesma, para que o trabalho pudesse ser mais facilmente realizado, revelou:

			Estamos empenhados, com muito amor, nesta atividade de fazê-la escrever. 

			Teremos uma tarefa a cumprir e a cumpriremos! A irmã nem sequer imagina para que servirá este nosso treinamento, que será muito profícuo num futuro.

			Às vezes ele fazia, através das mensagens, um pequeno comentário sobre a lição do evangelho, lida no início das reuniões e assim prosseguíamos com muita alegria, trabalhando, e eu, submetendo-me ao empenho daquele espírito que se revelava um grande didata na arte de me fazer escrever, e que, naquela altura, já considerava um grande amigo espiritual, cuja presença sentia com frequência.

			Ele identificava-se como tendo sido um escritor em vidas anteriores, sem, contudo, revelar sua verdadeira identidade e, até então, assinava os seus escritos com três Xs = XXX.

			Suas mensagens eram sempre dirigidas a mim como se mantivesse comigo alguma conversa, e após algumas semanas, ele deixou o tratamento de irmã, com o qual fraternalmente me obsequiava, e passou a chamar-me de filha.

			

			
				
					1.	Livro transmitido por Eça de Queirós, em dois volumes, de grande importância para a nossa vida de espíritos imortais, que será comentado oportunamente. (Nota da médium)
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			Aquele trabalho iniciado no centro tinha uma finalidade muito mais ampla, intensa e extensa do que eu poderia supor, para ficar limitado a alguns poucos minutos uma vez por semana, não obstante de nada eu soubesse.

			Diante dos objetivos que aquele espírito trazia, era necessário muito mais... Assim, ele, através da intuição, estimulava-me o desejo de passar a escrever em casa. Eu, porém, resistia, até que numa noite, – 23 de novembro de 1990 – quando tivemos a oportunidade de escrever durante as já referidas reuniões no centro espírita, ele transmitiu-me uma mensagem com algumas orientações, tornando-me claras as suas intenções, as mesmas que eu recebia constantemente pela intuição.

			... teremos uma tarefa a cumprir e aqui se faz um pouco difícil. Há necessidade de muita tranquilidade que poderá obter só!

			Na mesma ocasião ele orientava-me como proceder para a formação de um ambiente propício ao trabalho em casa que, segundo ele,

			... logo deixará de ser exercício para ser a verdadeira atividade que nos propusemos realizar.

			Ele aconselhava-me, também, que a nossa atividade de escrever nas reuniões da casa espírita não fossem interrompidas, pois seriam benéficas a muitos pelo conteúdo que traziam, intensificando, também, o nosso treinamento. 

			Depois de muito pensar e obter autorização de um mentor espiritual consultado, decidi que tentaria o que ele me solicitava. Procurei encontrar um horário satisfatório para poder estar em paz, conforme ele desejava, sem que nada perturbasse o bom andamento da nossa atividade. Colocar-me-ia à disposição dele, em meu quarto, após cumprir as suas orientações quanto à preparação de um ambiente favorável, através de preces e da leitura de uma página do evangelho, pela manhã, bem cedo, enquanto a casa ainda dormia, evitando interrupções através da campainha, das chamadas telefônicas ou de algum outro impedimento normal, pelo desenrolar das atividades rotineiras de uma casa.

			Na manhã de 25 de novembro de 1990, esse trabalho começou. A mensagem que ele me transmitiu foi bem mais longa, começando por dizer:

			Querida filha, hoje é o marco importante nesta tarefa que se inicia... 

			Mais adiante, acrescentou:

			Há tempos eu a observava para essa tarefa que desejo cumprir, e sem a sua ajuda ela se tornará impossível, pois preciso de um instrumento para realizá-la, e esse instrumento é você, filha querida!

			Quando nenhuma dúvida pairar sobre sua cabeça, saberá quem sou e se espantará! Por ora, não é conveniente, pois não acreditaria; acharia que é fantasia da sua imaginação, por isso, os três Xs ainda continuarão por algum tempo!....

			A partir daquela data memorável que, na ocasião, não teve para mim nenhum significado além de marcar o início de uma nova etapa de um trabalho que me trazia muita alegria, mesmo não sabendo com quem trabalhava, coloquei-me à sua disposição diariamente, no horário preestabelecido. Bem mais tarde, quando ele revelou sua identidade, ela teve um sentido muito maior – era justamente o dia em que se comemorava cento e quarenta e cinco anos da sua chegada à Terra, para a encarnação que lhe dera a oportunidade de se tornar um escritor famoso. – Acaso?... Coincidência?... – Sabemos que não existem.

			Assim continuamos, e, a cada dia, ele me transmitia palavras de estímulo, exaltava o valor das virtudes, falava das obrigações e responsabilidades de cada ser encarnado em tarefas de aprimoramento e ia acrescentando, também, aos poucos, esclarecimentos sobre a tarefa que nos aguardava. Logo no dia imediato, deixou-me um relato, do qual transcrevo alguns trechos, por compreendê-los esclarecedores, sobretudo pela tarefa que hoje realizamos:

			Filha, para quem escreve, o objetivo é sempre compor um livro. Às vezes temos grandes ideias sobre uma história; às vezes temos relatos que devem ser perpetuados para que os irmãos da Terra possam tomar conhecimento, tanto para melhor aprenderem as coisas do Alto, como para mais crerem nas verdades do Pai.

			As palavras transmitidas através da comunicação falada não chegam a todos, mas só a uma minoria que participa, nem sempre a mais necessitada. Por isso é preciso a palavra escrita, que tem um alcance maior! Alcança crentes e aqueles que ainda não creram e precisam de depoimentos, de provas, para aumentarem a fé, para entenderem as verdades espirituais.

			As mensagens de força, de coragem são extremamente benéficas, mas os depoimentos, principalmente os de espíritos cuja vida material já seja conhecida de todos, através da História, são muito mais convincentes, muito mais palpáveis e muito mais importantes.

			Afora isso, há um outro lado. Nem tudo o que a História registra através das biografias das personalidades que aqui viveram, é a verdadeira história que morou e ainda mora no coração dos que tiveram suas vidas a serviço de uma causa que, para a espiritualidade, nem sempre foi nobre.

			Desfazendo-se enganos, desfazendo-se tramas, as personagens não se livram de culpas, mas redimem-se e procuram crescer um pouco mais diante do Pai, pelo reconhecimento dos próprios delitos e pelo afloramento das boas ações que praticaram.

			Veja, filha, a importância do nosso trabalho!

			Tenho muitas dessas histórias para narrar, tenho fatos que a História não sabe, tenho a causa espiritual de cada ato, tenho a nossa verdade. Digo nossa, por sermos todos espíritos procurando evolução, muitas vezes obcecados pelo arrependimento. Mas o Pai, infinitamente bom e misericordioso, sempre nos dá oportunidades.

			Não se assuste com o relato de hoje. A cada dia lhe será sugerido um pouco de como será o nosso trabalho.

			Aqui, neste ponto, cabe uma pequena interrupção na sequência desta narrativa, porque preciso voltar há algum tempo atrás, enquanto realizava esse trabalho somente na casa espírita, para narrar um fato que, na ocasião, causou-me estranheza, mas que, com o passar do tempo, teve a sua explicação.

			Durante uma tranquila madrugada em que eu estava acordada, como comumente acontecia, meu pensamento divagava, ajudado pelo silêncio profundo, e eu senti, como se tivessem arremessado em minha mente, com grande intensidade, um nome, apenas um nome, que nada tinha a ver com o momento nem com meus pensamentos, assustando-me um pouco.

			Enquanto estudante, sempre fui um tanto avessa aos estudos de História, embora compreenda a sua importância e lamente, agora, não ter me aplicado melhor a essas disciplinas; da mesma forma, nunca me interessei por Política, daí a estranheza do nome, ainda mais naquele momento. Pensamento elaborado por mim, seria impossível. Jamais, pelo meu modo de ser e pelo afastamento no tempo, dos acontecimentos que envolveram a personalidade política cujo nome me surpreendera, eu iria trazer para a minha mente, naquela madrugada, esse nome que faz parte da história política deste país – GETÚLIO VARGAS!

			Se antes não pensara nele, após, não conseguia tirá-lo da mente, pela estranheza com que ocorrera e, durante o dia, contei à minha irmã aquele fato, comentando, ingenuamente, sem compreender a sua verdadeira finalidade, que ele poderia estar precisando de preces.

			O tempo foi transcorrendo e tal pensamento se acomodando, contudo, pela forma como aquele espírito amigo encaminhava as suas mensagens, percebi que me preparava para algo em relação à referida personalidade, sem nunca ter mencionado seu nome em nenhum de seus escritos.

			Após a mensagem cujos trechos transcrevi acima, outras vieram e, entre orientações e esclarecimentos, ele falava da tarefa que nos aguardava.

			O que transcrevo abaixo, não obstante tenha sido dirigido a mim e tenha referências ao nosso trabalho, há pontos que julgo de importância a todos, pois, se aqui nos encontramos para redimir nossos espíritos, ficamos sujeitos às mesmas situações e oportunidades e, qualquer esclarecimento vindo de um espírito bem-intencionado, só poderá ser útil. Referindo-se aos dons mediúnicos e à utilização que os seus portadores lhe dão, ele esclareceu:

			Para o Pai, todos aqueles que estão a seu serviço, são sempre muito valiosos e não há trabalho insignificante. Há capacidades maiores ou menores, mas todas muito importantes para a espiritualidade maior, que, cada vez mais precisa de trabalhadores que se disponham, de boa vontade, a realizar as tarefas que o Pai programa para Seus filhos.

			Muitos tornam-se arredios, fascinados pelas maravilhas que encontram na Terra, às quais dão tanto valor, e esquecem-se dos compromissos assumidos, encantados com as futilidades e os atrativos que a vida material lhes oferece.

			Entende, filha, o porquê do nosso carinho, da nossa atenção, dos nossos esforços em favor daqueles que se dispõem a trabalhar no bem, a trabalhar na causa do Pai?

			Conquanto essas considerações tivessem sido circunscritas à mediunidade e à sua utilização, podemos transportá-las para qualquer atividade da vida humana.

			Quando encarnamos, trazemos um plano para ser desenvolvido, de acordo com as nossas necessidades de resgate e aprimoramento, mas nem sempre damos ouvidos à voz da consciência que nos alerta sobre ele e nos desviamos, atraídos por quimeras terrenas, passageiras e ilusórias, que, além de nada aproveitar ao nosso espírito, às vezes fazem com que nos comprometamos ainda mais.

			O alerta dos bondosos benfeitores que se interessam por nós, sempre nos adverte e nos auxilia a retomarmos o caminho do bem, se dele nos desviarmos, mas frequentemente o desprezamos, e eles nada podem fazer. O uso do livre-arbítrio é um direito que Deus nos outorgou, porém, se dele não soubermos fazer uso, as responsabilidades também serão nossas.

			Prosseguindo, ele falou do nosso trabalho, fazendo-me compreender o porquê do nome Getúlio Vargas me ter sido passado, e o porquê dele ter permanecido em minha mente como uma indagação, fazendo alusão, justamente aos pontos acima comentados – o desvio de compromissos assumidos.

			Agora falaremos mais um pouquinho da nossa tarefa, que, a um tempo não muito distante, talvez, possamos começar.

			Falaremos de um político brasileiro, sobre cuja identidade você já foi intuída! Será o nosso lado, o lado espiritual de sua vida, fatos que o envolveram na vida terrena e que nunca foram descritos. Fatos que revelarão o seu verdadeiro caráter, tanto no campo das atrocidades praticadas, como no das boas ações que, se pesadas, poderão ser maiores que as más. No momento adequado, nada será surpreendente para você. 

			Pergunta o porquê dessa personalidade! 

			A resposta terá também seu momento certo e será revelada pelo próprio discorrer dos assuntos.

			Ela foi o marco de uma mudança muito importante na vida política do Brasil, apesar da prática de atos, que, muitas vezes, aqueles que não têm um entendimento maior, consideram-nos corretos e por eles pagam muitos sofrimentos na vida espiritual. Mas, as boas ações também são ponderadas e o seu peso proporciona-lhes o direito da misericórdia do Pai e poderão ser ajudados.

			A maioria dos políticos vêm sempre com uma missão a cumprir. Nem sempre a cumprem conforme o programado, por razões de deslumbramento do poder e por ele perdem o equilíbrio das suas ações, esquecendo-se do que prometeram em favor dos menos favorecidos da sorte. Esse desvio lhes é muito penoso ao partirem, pois se sobrecarregam de débitos e, quando readquirem a consciência de si próprios, o pleno equilíbrio, vem o arrependimento, a vontade de se redimirem por uma nova oportunidade, só que para isso muitos anos e, às vezes, séculos, são ­transcorridos. 

			A partir de então, ele intensificou o meu treinamento, começando, já no dia imediato, a passar-me pequenas historietas, todas de fundo moral, contendo ensinamentos evangélicos e exemplos edificantes. Oportunamente, segundo seu próprio aconselhamento, eu as reunirei a outras que recebi posteriormente, e formarei, com elas, um volume pequeno e simples que será bastante útil e esclarecedor ao leitor, sobretudo aos principiantes na doutrina.

			Numa mensagem de 3 de dezembro do mesmo ano, em decorrência de algumas explicações, ele fez, de forma bastante simples, uma revelação, para mim, surpreendente e inesperada.

			... Compreendes quando ouves dizer que nada nesta vida acontece por acaso? O acaso não existe e não foste escolhida por acaso! Tudo tem uma razão de ser, filha querida que já o foste de outras vidas! 

			Era a primeira menção de que aquele espírito, já tão querido, fora meu pai em outras existências.

			Prosseguindo, ele introduziu outros esclarecimentos, dizendo:

			Escreveremos alguns livros, filha querida, se assim te dispuseres. As histórias serão variadas, os temas de diversas origens, comprovando a existência da alma, falando das responsabilidades que uma encarnação oferece aos seus filhos, demonstrando os desvios que ocorrem dentro dessas encarnações, pela fuga dos compromissos assumidos. Tudo envolto num clima de romance, com momentos de ternura e de enlevo, para que a narrativa se suavize.

			Hoje, passados alguns anos da sua primeira manifestação, quando já acumulamos muitos volumes prontos a espera de publicação, posso afirmar que esses seus propósitos vêm se cumprindo.

			A nossa atividade continuou, e ele, sempre me agradecendo por me colocar à disposição para recebê-lo, estimulava-me, também, a que prosseguíssemos, pois, segundo o que dizia, muito trabalho nos esperava.

			Quantas tarefas se perdem pela falta de trabalhadores! Quantas tarefas são planejadas e não podem ser executadas porque os trabalhadores se mostram arredios!

			Que seria dos músicos se não tivessem instrumentos para tocar? Que seria dos pintores se não tivessem pincéis e tintas? Que seria de todos aqueles que desejam trabalhar se não tivessem instrumentos de trabalho?

			Muitos espíritos bem-intencionados, desejando retornar à Terra para a realização de um trabalho, esforçam-se, elaboram uma programação com carinho e esperam autorização para virem realizá-la, que é sempre assim que ocorre. Porém, por mais evoluídos sejam, muitas delas não podem realizar sozinhos, sobretudo as que trazem o objetivo de deixarem aqui, para os encarnados, exemplos de vida, instruções sobre as verdades espirituais, revelações sobre o que os aguarda, depois da partida deste plano, orientações para que possam melhor aproveitar a existência que lhes está sendo concedida. Contudo, nem sempre encontram a receptividade de que necessitam para concretizá-la, e o plano perde-se por falta de trabalhadores dedicados, que ainda não foram despertados pelo chamamento que lhes é feito.
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			No dia 6 de dezembro do mesmo ano, recebi uma mensagem desse abnegado trabalhador espiritual, que veio confirmar o motivo de toda aquela preparação em torno da personalidade política – GETÚLIO VARGAS.

			Sem que seu nome tivesse sido citado, compreendi que as referências nela contidas, haviam sido feitas ao homem político que ele fora.

			A mensagem em questão, hoje faz parte das Palavras do Autor, no livro – Getúlio Vargas em dois mundos, do qual falaremos oportunamente.

			Na manhã seguinte ele começou uma narrativa, sem que nenhuma explicação preliminar me tivesse sido feita, talvez, com a intenção de não me preocupar, dando-me a entender que um livro estava sendo iniciado. O que ele esperava, e a razão de sua vinda, começava a concretizar-se. Trabalharíamos num livro que traria a história de Getúlio Vargas!

			Nos dias subsequentes, ele continuou a narrativa e, sem que eu pudesse evitar, talvez pela conscientização da responsabilidade que aquele trabalho representava para mim, uma incipiente na escrita psicográfica – uma grande preocupação começou a tomar conta do meu espírito, afetando a tranquilidade de que desfrutávamos para a realização do trabalho. E, quando não há tranquilidade, a sintonia torna-se mais difícil, comprometendo os resultados. Ao cabo de alguns dias, eu lhe pedi que interrompesse temporariamente a transmissão daquela história e me passasse outra, com personagens e tramas fictícias, com as quais eu me sentiria mais à vontade e mais tranquila.

			Ele, bondoso e compreensivo, atendeu ao meu pedido e interrompeu aquele trabalho para posterior retomada, mas prosseguimos, diariamente, com mais algumas histórias e sobretudo mensagens, tão esclarecedoras e importantes pelo seu conteúdo, das quais transcreverei alguns trechos, porque, se foram benéficas a mim, o serão a muitos. 

			Quando em romagem terrena, vez por outra somos surpreendidos por tempestades e, se não estivermos ao abrigo da força e da coragem, nos sentiremos abalados, e a nossa recomposição, depois, se tornará difícil, porque nós mesmos nos deixamos destruir. Por isso, as palavras de estímulo e encorajamento nos auxiliam e nos recolocam em pé, fortalecendo-nos para outros embates. 

			As tempestades passam, filha, alguns respingos continuam, mas a atmosfera faz-se mais limpa e a natureza regozija-se com as bênçãos da chuva. No momento em que caem, parece que a estão torturando, mas o benefício que advém, depois, é grande.

			Cada planta se encontra, depois da tempestade, mais forte, vigorosa e bela, principalmente a que consegue suportá-la, ser valente e sobreviver a ela. A limpeza que as águas benditas lhe proporcionaram, tirando-lhe os insetos daninhos, a poeira e aumentando-lhe a possibilidade do alimento, foi-lhe muito benéfica.

			Assim, o que num momento é mau a uns, aos corações fortes e rijos, aos corações embasados no Evangelho do Pai, é mais fácil. Após a tormenta, cada um adquire não só os louros da experiência bem vencida, mas a couraça de que o espírito necessita para não se deixar abalar por pequenos problemas, uma vez que já passou pela prova maior e conseguiu vencer.

			Tudo tem sua razão de ser neste mundo em que vivemos, e nada acontece por acaso! São testes pelos quais temos que passar, para se saber se o que aprendemos ficou em nosso coração. 

			Mire-se, filha, nos escolares que passam por testes dados por seus mestres! Nós temos o nosso Mestre que constantemente nos testa; não que ele deseje que passemos por provas tão duras, mas é necessário para sabermos se o que a vida nos ensinou, se tudo o que ele nos deixou como meta de vida, foi aprendido por nós.

			As provas são difíceis, por vezes, mas os resultados, muito salutares. De cada teste a que somos submetidos, saímos mais fortalecidos, mais evoluídos e melhor preparados para o que a vida ainda nos reserva.

			Enquanto encarnados, e é para isso que aqui viemos, temos para nós uma sequência de fatos, de ocorrências, que, muitas vezes, nos apanham de surpresa, nos fazem sofrer, mas, filha, se soubesse o quanto são benéficos para a nossa evolução! Se conseguirmos sair bem-sucedidos, no final de cada teste, de cada prova, os pontos que obteremos na seara do Pai serão numerosos. 

			De ponto em ponto que vão sendo somados a nosso favor, o nosso espírito vai se purificando, vai se tornando mais leve, descarregando o peso de débitos que trouxe, e a luz que vamos adquirindo vai se fazendo cada vez maior, muito mais do que merecemos. Passa a iluminar não só a nós mesmos, o nosso coração, mas todos aqueles que nos rodeiam e todos os que de nós se achegam.

			Como nos encontrávamos no período que antecedia o Natal, muitas das suas mensagens foram alusivas a tão significativa data, recomendando que todos os pensamentos deveriam se comungar, direcionados a um único ser – o maior que aqui veio para nos instruir, para trazer a palavra e os ensinamentos do Pai. Que o nosso coração deveria voltar-se para ele, com pensamentos sublimes de amor, de paz, de fraternidade, de união, principalmente para com a família, que assim o deixaríamos feliz.

			Esclarecendo quanto às finalidades da vinda de Jesus à Terra, assim ele se manifestou:

			Chegado era o momento em que as Boas-Novas deveriam ser trazidas a todos. Mas a Terra que se presumia, estivesse preparada para receber tão sublimes verdades, não o aceitou, e a maldade dos que não o compreenderam e não queriam perder o poder, pela ignorância em que viviam, não o aceitaram e o imolaram.

			Daquela época até hoje, quanto aconteceu, quanto a humanidade cresceu e evoluiu! O coração da maioria já se modificou, muito progresso espiritual foi realizado, mas, quantos se mostram estéreis em recebê-lo, quantos ainda não o aceitam!

			A humanidade ainda sofre e mais sofrem aqueles que o têm afastado de si, aqueles que o conhecem mas não o aceitam e, após dois mil anos, ainda existem os que nunca ouviram falar nele!

			Dia virá em que todos o conhecerão e o aceitarão. A humanidade estará transformada, as bênçãos do Pai maior recairão sobre todos os Seus filhos, indistintamente, todos as receberão e, com elas, se sentirão cada vez mais estimulados a viver, aqui na Terra, a vida pautada pelos seus ensinamentos. Os corações se encontrarão cheios de virtudes – não mais atos que prejudiquem, não mais ações indignas. Todas as imperfeições estarão alijadas de cada um e, assim, alijadas da face da Terra.

			Só reinará a fraternidade e o amor, e a Terra terá atingido o objetivo maior do Pai e do Filho, e todos trabalharão e se sentirão felizes. Neste planeta reinará tanta harmonia e tanta felicidade, tanto amor, que todos pensarão que estão no céu, em vida.

			Mas tudo ainda se faz difícil, e o tempo que perdurar a resistência em aceitar os ensinamentos de Jesus, é o tempo que durará o sofrimento na face da Terra.

			Aproveitando uma outra oportunidade, ele referiu-se ao trabalho que realizávamos, o que Jesus havia permitido, como mais um veículo importante de expansão da sua palavra de amor, de humildade, de renúncia, de fraternidade, de perdão, sobretudo aos necessitados de progresso, de entendimento, de compreensão.

			Mas, para que houvesse maior aceitação dos seus ensinamentos, acrescentou, seria necessário um expurgo de todas as barreiras, para, em seguida, haver um início de modificação interior. Assim, como nem sempre os terrenos se encontram preparados para o plantio e deixam perder as sementes que nele são atiradas, muitos corações humanos não deixam vingar os ensinamentos do Mestre, por se encontrarem estéreis.

			No dia 3 de janeiro de 1991, através de nova mensagem, depois de revelar a grande alegria que tomava seu espírito, pelo trabalho que realizava, falou mais intimamente de seus anseios de escritor e das sensações que essa atividade lhe devolvia, trazendo para suas lembranças os momentos em que, como encarnado, tinha a mesma oportunidade.

			Dizendo que se sentia como se estivesse em seu gabinete, quando em vida, escrevendo, escrevendo, aproveitando a inspiração que nunca lhe faltou, acrescentou que suas mãos fluíam e os assuntos vinham tão rapidamente à sua mente, que as mãos eram insuficientes para colocá-los no papel.
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